
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHEÇA O PATRIMÓNIO DA GAFANHA DA NAZARÉ, NUMA VIAGEM 

ENCANTADORA. ONDE PODERÁ ADMIRAR A BELEZA DE ÁRVORES EXÓTICAS E 

APRENDER UM POUCO MAIS DE TODA A HISTÓRIA QUE FUNDOU ESTE CONCELHO. 

   Freguesia Gafanha da Nazaré - Avenida José Estêvão, nº 494 | 3830 – 556 Gafanha da Nazaré 

www.jf-gafanhadanazare.pt | e-mail: jf-gafanhadanazare@hotmail.com | Tel. 234 361 520 

 

Trilho Ambiental e Cultural no  

Jardim Oudinot   
 



Jardim Oudinot 
 

Assim denominado em homenagem ao Engenheiro Reinaldo Oudinot – um dos responsáveis 

pela fixação da boca da barra, acontecimento marcante no desenvolvimento da região – é um 

local ajardinado, destinado a actividades de lazer e recreio, para a população local e 

visitantes.  

Pode-se encontrar uma grande variedade de espécies botânicas, originárias de diferentes 

pontos do planeta, desde os Trópicos até à Zona Boreal. O que torna este jardim bastante 

agradável e interessante. 

 

 

 

 

 

Importância deste Jardim 

 

Os espaços verdes, possuem elevado valor ecológico. Por outro lado, podem e devem 

desempenhar um papel educacional. O Jardim Oudinot, possui capacidade para o 

desenvolvimento de inúmeras actividades no âmbito da educação ambiental e animação 

turística. A elaboração desta brochura teve como principal objectivo, a valorização do 

património histórico, construído e natural dos espaços verdes da Gafanha da Nazaré que 

possui elevada riqueza botânica e deve ser preservado por todos nós. 



Património Histórico e Construído 

 

Museu de Santo André – é um antigo arrastão bacalhoeiro, que se encontra ancorado junto 

ao Jardim Oudinot, desde 23 de agosto de 2001.É considerado o segundo melhor do mundo 

na pesca do bacalhau. O "Santo André" nasceu para a pesca em 1948. É hoje um museu que 

pretende mostrar como se vivia e trabalhava a bordo dos barcos que iam ao bacalhau nos 

mares gelados do Atlântico Norte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guarita – pequeno edifício, de arquitectura militar, com torre central, local onde alguns 

investigadores situam o designado “Forte Velho” e teve como função a protecção de 

sentinelas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capela Nª Srª dos Navegantes – Situada no Forte da Barra, começou a ser construída em 

1863 sob a direcção do engenheiro Silvério Pereira da Silva. Neste monumento, sobressaem 

as paredes ameadas e a ombreira da porta principal, de pedra de Ançã, lavrada em espiral 

com arco em ogiva. Foi recentemente restaurada e reavivada a tradição da festa anual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forte da Barra – Também conhecido por Forte Novo ou Castelo da Gafanha, foi construído 

para servir de fortaleza militar com o objectivo de proteger Aveiro das investidas dos 

corsários e das tropas inimigas. Este imóvel de interesse público (decreto/lei nº 735/74 de 21 

de dezembro) serviu igualmente de cadeia muitos anos. Não existem, no entanto, dados 

precisos relativamente à data da sua construção, o que terá acontecido provavelmente no 

reinado de D. João III. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Farol da Barra – O edifício (com projecto da autoria do 

engenheiro Paulo Benjamim Cabral) consiste numa torre de 

alvenaria de formato circular pintada em faixas horizontais 

brancas e vermelhas encimada por uma lanterna cilíndrica, 

terminando em cúpula com cata-vento. A escadaria interior, em 

caracol, é composta por 288 degraus. O foco luminoso situa-se a 

61 metros de altura, o que permite os raios de luz de um dos 

maiores faróis do mundo inaugurado a 31 de agosto de 1893, se 

projectem a cerca de 60 quilómetros de distância, interceptando 

os faróis da Figueira da Foz e de Leça da Palmeira.  

 

 

Ria de Aveiro - É o resultado do recuo do mar, com a formação de cordões dunares litorais e 

de um sistema de ilhas no interior da laguna, cujo processo durou cerca de 800 anos. A 

laguna estende-se ao longo do litoral, desde Mira até Ovar, numa extensão aproximadamente 

de 50 km, separada por um estrito cordão arenoso. A comunicação faz-se por mar, através de 

uma barra mantida artificialmente desde 1808. 

 

A Ria de Aveiro sofre influência marinha e 

é afectada pelos caudais doces dos rios que 

nela desaguam. A salinidade da água é 

semelhante à da água do mar na 

proximidade da embocadura, estabelecendo 

um gradiente salino bem definido e sujeito 

a variações sazonais.  

 

Estas características permitiram que a produção de sal, utilizando técnicas milenares, tivesse 

grande importância na economia aveirense. Apesar da salicultura ter vindo a perder 

importância, continua a ser uma das actividades tradicionais mais características de Aveiro, 

existindo actualmente algumas dezenas de marinhas ainda em laboração.  

 



 

Património Natural 

 

Araucária de Norfolk (Araucaria heterophylla (Salisb.) 

Franco)  

Família: Araucariaceae 

Origem: Ilha Norfolk (Nova Zelândia).  

Características: Árvore perene de aspecto piramidal que pode 

atingir 70m. 

Curiosidades: Muito apreciada para fins ornamentais. Vulgar em 

Portugal a partir do séc. XVIII.  

 

 

Árvore-dos-rosários, Santa Bárbara (Melia azedarach L.) 

Família: Meliaceae 

Origem: Índia. 

Características: Árvore de folha caduca e vida curta, até 15 m, 

com tronco curto e copa aberta. 

Curiosidades: É amplamente plantada no sul da Europa como 

ornamental. 

 

 

Casuarina (Casuarina equisetifolia L.)  

Família: Casuarinaceae 

Origem: Austrália, Malásia. 

Características: Árvore de porte erecto que pode atingir 20m de 

altura. Espécie muito resistente ao vento. Prefere clima marítimo, 

quente e húmido. 

Curiosidades: Deve a sua denominação científica a Linneo, que 

em 1759 o achou parecido com plumagem de uma ave australiana 

exótica.  



 

Eucalipto (Eucalyptus globulus) 

Família: Myrtaceae 

Origem: Austrália, Malásia 

Características: Árvore de grande porte, com uma altura que 

pode atingir os 70 - 80 m em árvores adultas velhas. 

Curiosidades: As folhas de Eucalyptus globulus possuem um 

óleo essencial denominado cineol ou eucaliptol que tem 

propriedades balsâmicas e antissépticas. É empregue, na 

forma de infusão ou de rebuçados, contra bronquites e 

catarros. 

 

 

Figueira (Ficus carica)  

Família: Moraceae 

Origem: Ásia 

Curiosidades: Esta espécie foi a primeira planta descrita na 

Bíblia, quando Adão se veste com suas folhas, ao notar que está 

nu. A infusão de suas folhas é popularmente utilizada como 

agente bronzeador. 

 

 

Grevilia, Roble-australiano (Grevillea robusta A. Cunn.)  

Família: Proteaceae 

Origem: Austrália. 

Características: Árvore até 30m de altura. Tronco erecto e 

copa piramidal. 

Curiosidades: É uma espécie essencialmente ornamental. 

 

 

 

 



Plátano (Platanus hybrida Brot.)  

Família: Platanaceae 

Características: Árvore de grande porte que pode atingir 40m de altura e viver até aos 300 

anos de idade. 

Curiosidades: Utilizada como árvore ornamental em jardins. A sua madeira é boa para 

marcenaria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pinheiro-manso (Pinus pinea L.)  

Família: Pinaceae 

Origem: Europa Mediterrânica. 

Características: Árvore robusta que pode atingir 30m, de copa semiesférica em forma de 

guarda-sol. 

Curiosidades: Algumas sementes, depositam-se no solo da floresta e abrem com a passagem 

de fogos, repovoando assim a floresta.  



 

Magnólia-de-flores-grandes (Magnolia grandiflora L.)  

Família: Magnoliaceae 

Origem: América do Norte. 

Características: Árvore que pode chegar aos 27m de altura e 

1m de diâmetro.  

Curiosidades: É essencialmente ornamental e existem mais de 

100 variedades desta espécie. A sua casca tem propriedades 

medicinais. Resiste à poluição humana. 

 

Oliveira (Olea europea)  

Família: Oleaceae 

Origem: Região Mediterrânica 

Características: São árvores baixas de tronco retorcido. Tem as azeitonas como fruto, que 

os homens no final do período neolítico 

aprenderam a extrair o azeite.  

Curiosidades: A infusão das folhas de Oliveira 

tem os seguintes benefícios; baixa a tensão arterial, 

estimula a circulação sanguínea e baixa o nível de 

açúcar no sangue. 

 

 

Mióporo (Myoporum laetum) 

Família: Myoporaceae 

Origem: Nova Zelândia 

Características: Arbusto persistente, creste até 10m, e floresce desde o Inverno até a 

Primavera. 

Curiosidades: As folhas contêm óleos que eram usados para repelir mosquitos. No entanto 

possuem toxinas que se ingeridas podem ser mortais.  

 

 

 



Palmeira-de-saia-da-Califórnia (Washingtonia filifera J.J. Linden) 

Família: Arecaceae (Plamae) 

Origem: Califórnia e México 

Características: Pode alcançar 20 metros de altura e 80 centímetros de diâmetro. Suas 

folhas são grandes, em forma de leque e formam uma copa aberta. 

Curiosidades: Normalmente plantada em parques, jardins e estradas por toda a região 

mediterrânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palmeira-das-canárias (Phoenix canariensis Hort. Ex Chabaud.) 

Família: Arecaceae (Palmae) 

Origem: Ilhas Canárias. 

Características: Tronco curto e robusto pode chegar aos 8m. Folhas de 6m de comprimento. 

Curiosidades: Frequentemente plantadas ao longo de avenidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Seguidamente apresenta-se uma tabela com uma breve descrição das principais espécies, 

arbustivas e arbóreas, presentes no Jardim Oudinot. 

 

Nome Vulgar Nome científico Família Origem 

Araucária-de-Norfolk 
Araucaria 

heterophylla 
Araucariaceae 

Ilha Norfolk (Nova 

Zelândia) 

Árvore-dos-rosários, Santa 

Bárbara 

 

Melia azedarach 

 

 

Meliaceae 

 

Índia 

 

Casuarina 
Casuarina 

equisetifolia 
Casuarinaceae Austrália, Malásia 

 

Eucalipto 

 

Eucalyptus globulus 

 

Myrtaceae 

 

Austrália, Malásia 

 

Figueira 

 

Ficus carica 

 

Moraceae 

 

Ásia 

 

Grevilia 

 

Grevillea robusta 

 

Proteaceae 

 

Austrália 

 

Magnólia-de-flores-grandes 

 

Magnolia grandiflora 

 

Magnoliaceae 

 

América do Norte 

 

Mióporo 
Myoporum laetum Myoporaceae Nova Zelândia 

 

Oliveira 

 

Olea europaea 

 

Oleaceae 

 

Região Mediterrânica 

 

Palmeira-de-saia-da-Califórnia 

 

Washingtonia filifera 

 

Arecaceae 

(Palmae) 

Califórnia e México 

 

Palmeira-das-Canárias 

 

Phoenix canariensis 

 

Arecaceae 

(Palmae) 

 

Ilhas Canárias 

 

Pinheiro-manso 

 

Pinus pinea 

 

Pinaceae 

 

Europa Mediterrânica 

 

Plátano 

 

Platanus hybrida 

 

Platanaceae 
 

 

 



Gafanha da Nazaré - A Gafanha da Nazaré está situada no extremo norte do concelho de 

Ílhavo. É uma jovem cidade onde tudo se pode encontrar, nos mais diversos setores de 

atividade, desde o empresarial, o comercial e o lúdico. Tem vários Portos, como o de pesca 

artesanal, de pesca longínqua, para além de uma área comercial muito evoluída e um 

conjunto de indústrias diversificado e abrangente nos mais diversos setores de produção. O 

território geográfico onde se insere, é particularmente favorecido, tanto a nível das suas 

acessibilidades como ao nível do enquadramento paisagístico.  Posicionada entre o mar e a 

ria, destacam-se como principais motivos de interesse, o vasto património cultural, histórico 

e gastronómico, sendo disso exemplo, a Casa Gafanhoa, o Jardim Oudinot, o Forte da Barra, 

a Guarita, o Jardim 31 de Agosto, o Porto Bacalhoeiro, o Porto de Pesca Costeira, o Porto de 

Aveiro, o Jardim da Alameda Prior Sardo e o Navio Museu de Santo André. Esta é uma 

cidade que vale a pena visitar, desfrutar e onde é bom viver! Situada no extremo Norte da 

península da Gafanha, com canais da Ria a rodeá-la por três lados, a Gafanha da Nazaré é 

uma cidade portuária, vocacionada para os mais diversos sectores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


